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Resumo

Ferreira, Flavia Turino; Muricy, Kátia. Da Representação ao
sentido anti-histórico: Memória, Esquecimento e Criação em
Nietzsche. Rio de janeiro, 2004. 84 p. Dissertação de Mestrado.
Departamento de Filosofia do Centro de Teologia e Ciências
Humanas da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

O estudo da subjetividade vem ocupando os mais variados campos e

saberes do conhecimento. A pesquisa aqui apresentada vem, justamente, no

sentido de tentar contribuir com esta discussão. Apropriando-se de algumas obras

do filósofo alemão Friedrich Nietzsche de diferentes épocas de sua vida, este

presente texto é uma tentativa de cartografar as formas de (re)produção dos

desejos. A crítica deste autor vai além de seu tempo e por isso se torna possível

apresentar aqui a sua contribuição para o mapeamento das configurações do

pensamento do homem contemporâneo, que despontencializam novas maneiras de

sentir, pensar e agir.

Palavras-chave

Metáfora; Verdade; Vontade; História; Justiça; Poder; Violência; Boa

Saúde; Invenção.
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Abstract

Ferreira, Flavia Turino; Muricy, Kátia. From the representation to the
anti-historical sense: Memory, Forgetfulness and Creation in
Nietzsche. Rio de Janeiro, 2004. p84. Msc. Dissertation – Departamento
de Filosofia do Centro de Teologia e Ciências Humanas, Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

The study of the subjectivity has been taken the most different academical

fields and  knowledge. The research presented here comes, in fact, trying to

contribute with this discussion. Taking some works from  different periods of the

germam philosopher Friedrich Nietzsche life, this dissertation is an attempt to

map the ways of the desire (re)production. This author’s critics goes beyond his

time, making it possible to figure out the configurations of the contemporany

human being thought, which despotentialize new manners of feeling, thinking and

acting.

Key-words

Methaphor; Truth; Will; History; Justice; Power; Violence; Good Health;

Invention.
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Os anos se passaram em seu devido lugar
deixando registros outrora jogados no esquecimento

E agora estamos aqui para lembrar
que o tempo vai cuidando das horas

e as horas vão matando o tempo

Faz tempo que eu esqueço das horas
e as horas vão matando o que penso

O tempo trás a história do mundo nas costas
tudo isso vem no sopro do vento

Hoje o chão passa rápido e perto do futuro
Me distancio daqui para lembrar

que estarei no amanhã
A memória resiste no que o tempo insiste em apagar

Quem se lembra, onde queria chegar?
Ninguém sabe, onde tudo vai dar

Nação Zumbi, Faz tempo
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